
Especial Abrolhos

Abrolhos: paraíso das baleias 
e preocupação no sul da Bahia

O presidente da APESCA, Associação 
dos pescadores que abrange todas as mo-
dalidades de rede de pesca de Caravelas, 
Hélio Borges explica que uma das priorida-
des da entidade é encontrar uma harmonia 
à situação conflituosa. “Para a nossa pesca a 
baleia é um problema. Não vamos sair ma-
tando estes animais, mas elas nos dão bas-
tante prejuízo. Nossa associação foi criada 
para ver onde poderíamos encontrar, pelo 
menos, a reposição dos materiais perdidos. 
E isso até hoje não aconteceu. O que fazer 
com a rede, com o apetrecho de pesca que 
a baleia destrói? Ela está ali, em seu habitat, 
mas nos dá prejuízo. Não tem ninguém que 
nos ajude a reparar, um pouco, esses im-
pactos causados por elas”.

Segundo a APESCA, são estimados de 
1300 a 1700 pescadores na região de Cara-
velas, entre homens e mulheres. São 6 a 8 
mil pessoas que dependem direta e indire-
tamente da atividade, incluindo zona rural 
e urbana. Uma das soluções, na avaliação 
do presidente, é a criação de um seguro de-
feso, como já ocorre para espécies como o 
camarão, por exemplo. “Temos que arran-
jar um meio de conviver com elas. Será 
que o governo e ONU vão liberar para 
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À 
primeira vista, o adjetivo que 
melhor define a cidade de 
Caravelas, no extremo sul 
da Bahia, poderia ser estar 
associado a um local de tran-

quilidade, sem grandes conflitos sociais. 
Entretanto, na principal porta de saída para 
um importante destino de mergulho no 
Brasil - Abrolhos - a boa noticia de que a 
população de baleias jubarte aumenta na 
região, em média, 7% ao ano, é motivo 
de preocupação entre a classe pesqueira.

“Estes conflitos estão se tornando 
mais frequentes. Em parte, porque existe 
uma frota pesqueira, e em parte porque 
a população das baleias está aumentan-
do. Estamos em uma fase de diagnóstico, 
tentando entender o problema para pro-
por soluções. Alguns pescadores estão 
até trocando a arte de pesca, deixando 
de pescar com rede. A construção deste 
processo tem que vir junto com eles. Não 
adianta chegar com algo pronto, de fora, 
que às vezes a comunidade não aceita”, 
comenta Milton Marcondes, médico ve-
terinário diretor de pesquisa da organi-
zação não governamental Instituto Baleia 
Jubarte (IBJ).  

Texto e fotos por Marina Guedes, 
Especial para Plurale
De Caravelas e Abrolhos (BA)



matar, como era antigamente? As baleias 
têm que sobreviver, e nós também. Deve-
ríamos ter ou um defeso ou a reparação 
dos danos. Essa é nossa luta. Ninguém 
disse que isso não poderia ser feito. A as-
sociação gostaria de saber o que se pode 
fazer”, questiona Borges.

No caso do defeso do camarão em 
Caravelas, o pescador fica proibido de 
pescar por 45 dias, em dois momentos: 
de 1º de abril a 15 de maio e, novamen-
te, de 15 de setembro até 31 de outubro, 
durante a reprodução da espécie. Nestes 
dois períodos, o governo federal paga 
quatro salários mínimos (no valor de R$ 
724 cada), sendo dois por temporada. 
Muitos pescadores, como Braz Gonçal-
ves dos Santos, 60, reclamam que o pa-
gamento demora a ser feito. “Ficamos 45 
dias sem receber um centavo, esperando 
o seguro ser pago. Chega esta época e 
fica uma situação precária. Fazemos um 
sacrifício para comprar a embarcação, 
empréstimo para comprar a rede e ma-
terial. Botamos a rede na embarcação, 
satisfeitos, pensando que vamos ter uma 
renda para assumir o compromisso e a 
baleia vem, mete a cara, arrebenta tudo. 
É prejuízo na certa”, lamenta Braz. 

Aposentado, Ariovaldo Pinto Barreto, 
conhecido como Zezê, garante que não 
foram poucas as vezes em que teve pro-
blema com as baleias durante uma saída 
para a pesca de sarda ou cação a bordo de 
seu barco “Izadora”. “Me aborreci e parei. 
Sempre que botava a rede no mar, a baleia 
vinha e saia arrastando, acabava com tudo. 
Hoje, só pesco camarão, mais perto da 
praia, com outro material, a rede balão”.

A rede usada para a pesca artesanal de 
espécies de peixe como sarda ou cação - 
que são acidentalmente arrastadas pelas 
baleias - é chamada boieira ou de caída. 

São lançadas ao mar 
normalmente ao 
final da tarde, e re-
colhidas cerca de 
duas a três horas 
depois. Tem esse 
nome porque vão, 

aos poucos, aden-
trando no oceano, 

conforme o vento e a 
maré. Algumas chegam a 

ter dois quilômetros de com-
primento. “A gente só pesca mais 

tranquilo quando as baleias vão embora”, 
diz Zezê.

 
SUSTO NO MAR

Não é difícil encontrar pescadores de 
Caravelas com relatos curiosos sobre situ-
ações de susto em alto mar por conta da 
presença destes mamíferos aquáticos que 
chegam a medir, segundo a literatura da 
espécie, até 16 metros, no caso das fêmeas, 
e 15 metros, se machos adultos. “Uma vez, 
uma passou embaixo do barco. Estávamos 
puxando a rede de volta e quando olhei 
para baixo vi aquele bicho enorme parado, 
boiando. O coração ‘chegou à boca’. Imagi-
na aquele animal maior que o barco, quem 
é que não fica com medo? Ela levou a rede, 
não fez nada no barco, graças a Deus. Mas 
já ouvi falar de outros locais em que ataca-
ram o barco. Dizem que quando estão com 
filhotes é que é perigoso”, relata Zezê.

Gilson Guedes, apelidado pela po-
pulação local como Dú, está à frente da 
Colônia de Pescadores Z25, em Caravelas. 
“A cada ano, temos mais dificuldade por 
causa da chegada das baleias. Os órgãos 
públicos protegem a espécie e deixam à 
deriva o pescador. Se o governo não tomar 
providência, fizer alguma coisa em prol da 
classe pesqueira, pode ter certeza de que 
a dificuldade só vai aumentar”, queixa-se  
o representante. 

Em seus 32 anos de pesca artesa-
nal, Dú recorda um problema recente que 
teve durante a temporada das 
baleias. “Perdi 22 peças de 
rede. Foram achar no 
Rio de Janeiro, em Ma-
caé, toda enrolada. 
Na época, o prejuízo 
foi na base de uns 
R$ 6 mil. A solução 
seria ter o defeso 
ou liberar a matan-
ça. Não falo de acabar 
com a espécie, mas pelo 

“Uma vez, uma passou 
embaixo do barco. Estávamos 
puxando a rede de volta e 
quando olhei para baixo vi 
aquele bicho enorme parado, 
boiando. O coração ‘chegou à 
boca’. Imagina aquele animal 
maior que o barco, quem é 
que não fica com medo? Ela 
levou a rede, não fez nada no 
barco, graças a Deus. Mas 
já ouvi falar de outros locais 
em que atacaram o barco. 
Dizem que quando estão com 
filhotes é que é perigoso”Ariovaldo Pinto Barreto, 
conhecido como Zezê

menos liberar para a matança como ocor-
ria. A cada dia que passa a vida do pesca-
dor fica mais difícil”. Em 2014, pelo menos 
duas baleias foram encontradas mortas em 
praias da Bahia com restos de apetrechos 
de pesca presos em seus corpos.  

Antes mesmo de nascer, Wilson Ale-
xandre Jesus Farias já tinha um apelido: 
“Lixinha”. Isso porque seu pai, também 
pescador, era conhecido como “Couro de 
Lixa” em alusão à semelhança da textura de 
sua pele com a do peixe Cação de Lixa. “Na 
barriga de minha mãe, me deram o apeli-
do. Se o ‘Couro de Lixa’ ia ser pai, então o 
filho seria Lixinha”, conta em tom de brin-
cadeira. Hoje, Lixinha parou de pescar para 
atuar em prol de sua classe. Dentre outras 
responsabilidades, faz parte do Conselho 
Deliberativo de uma das unidades de con-
servação marinha da região dos Abrolhos, a 
Reserva Extrativista do Cassurubá. 

“Cada embarcação leva, no mínimo, 30, 
70 até 80 panos de rede, explica Lixinha. 
Cada panagem                            
é em tor-
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Equipe do Instituto Baleia 
Jubarte (IBJ) durante cruzeiros 
de pesquisa em Abrolhos.

Pescadores artesanais de Caravelas 
estão tendo prejuizos durante a 
temporada de baleias na região
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no de 70 metros. A baleia quando pega 
leva praticamente 80% do material. Ar-
rebenta e vai arrastando até onde conse-
gue se soltar. Algumas não conseguem e 
morrem. Às vezes, o pescador tem uma 
perda de 30, 40 panagens, em torno de 
R$ 15 mil, R$ 20 mil de material. Para 
repor isso depois, vai levar anos. É um 
prejuízo gigantesco dos dois lados, ao 
pescador e a baleia, que acaba morrendo 
logo na sequência, fica uns três, quatro 
dias se batendo na rede e acaba morren-
do depois”, comenta. Lixinha. Algumas 
baleias podem ficar com a rede presa por 
meses sem conseguirem se alimentar. 
Nestes casos, morrem depois de meses 
de sofrimento. 

 
INICIATIVAS EM ANDAMENTO

Um dos focos do IBJ é contribuir para 
alternativas que minimizem o problema 
entre pescador e baleia jubarte. Neste sen-
tido, a mais recente iniciativa foi um do-
cumentário produzido a partir de recurso 
de edital em que a instituição foi contem-
plada. A ideia foi expandir o trabalho para 
os municípios da Costa das Baleias como 
Mucuri, Nova Viçosa, Prado e Alcobaça e, 
novamente, Caravelas.

“Nesses outros quatro municípios 
discutimos pela primeira vez o emalhe de 
baleia com os pescadores (quando ela fica 
presa na rede de pesca, acidentalmente). 
Há também um relatório do trabalho. A 
ideia é organizar as informações do rela-
tório em um documento e junto com o 
vídeo entrar em contato com autoridades 
em Brasília, Ministério da Pesca, do Meio 
Ambiente, deputados, senadores, para 
mostrar o problema. O vídeo será uma 
forma mais fácil de atingir este público. 
Em 2015 começaremos a articulação em 
Brasília”, antecipa o diretor.

A tentativa de trazer para a região uma 
autoridade de Brasília já ocorreu, mas não 
se concretizou. “Tentamos uma reunião 
onde os pescadores iriam apresentar o 
problema, mas na última hora cancelaram 
a vinda do representante do Ministério da 
Pesca. A questão do emalhe de baleia não 
é um problema local, acontece em vários 
países. Na Comissão Internacional das Ba-
leias há workshops sobre emalhe. Um dos 
próximos, talvez em abril de 2015, será so-
bre formas de prevenção. Queremos trazer 
experiências do mundo para discutir aqui”, 
diz Milton.

A CAÇA NO BRASIL

Dentro da Comissão Interna-
cional da Baleia foi estabelecida uma 

moratória que proibia a caça comercial, 
que passou a vigorar em 1º de janeiro de 
1986. O último ano em que o Brasil caçou 
baleias foi 1985. A moratória poderia ser 
revogada a qualquer momento. Para evitar 
isso, conservacionistas lutaram pela criação 
de uma Lei que estabelecesse a proibição 
definitiva da caça no País, fato que ocorreu 
em dezembro de 1987.   

 Estima-se que existiam em torno de 25 
mil, 30 mil jubarte no Brasil antes da caça. 
Com a atividade, a espécie foi reduzida 
para menos de 1 mil animais na década 
de 60. Durante muito tempo a população 
não mostrou sinais de recuperação. Ações 
para resguardar a espécie quando está na 
costa do Brasil, como proibir a exploração 
sísmica no litoral da Bahia, Espirito Santo 
e Sergipe entre julho a novembro, além 
da definição de uma rota para a circulação 
das barcaças que transportam eucalipto na 
região em uma área de menor concentra-
ção dos animais - de forma que minimize o 
risco de atropelamento - são medidas que 
contribuem para a conservação da espécie. 
A capacidade de adaptação da jubarte em 
diferentes situações é apontada também 
como razão para o aumento da espécie. Em 
maio de 2014, o Ministério do Meio Am-
biente retirou a jubarte da lista de animais 
ameaçados de extinção no Brasil.

A baleia jubarte vem para a costa baia-
na para reprodução e cria dos filhotes. 
Elas acasalam no Brasil, nascem, começam 
a ser amamentadas e quando tem condi-
ções de acompanhar as mães começam 
a migração para a região de alimentação. 
Achava-se que elas se alimentavam perto 
da península antártica. Hoje, se sabe que 
a área de alimentação diz respeito às ilhas 
Geórgia do Sul, Sandwich do Sul e o Mar 
de Scotia, no meio do caminho entre a 

CRESCIMENTO DA ESPÉCIE
Há 25 anos o IBJ desenvolve ações vol-

tadas à conservação de cetáceos em Abro-
lhos. No último levantamento feito pela 
ONG, em 2011, foram estimados 11.400 
indivíduos da espécie jubarte na costa bra-
sileira. “Projetando para agora, estamos 
imaginando algo em torno de 14 mil, 15 mil 
baleias. Em 2015 faremos outro sobrevoo 
para acompanhar”, conta o diretor.

A metodologia usada para a contagem 
das baleias é denominada transecção line-
ar, feita em uma área que abrange do Rio 
Grande do Norte até o Rio de Janeiro, onde 
há uma boa porção da distribuição das ba-
leias. A contagem é feita entre o final de 
agosto e começo de setembro, no auge da 
temporada. “Estabelecemos linhas dentro 
desta área e vamos percorrendo, sobrevo-
ando e contando as baleias que avistamos”, 
explica Marcondes. 

Os voos são feitos a uma altura baixa, 
cerca de 152 metros acima do mar. “Na 
verdade, é uma estimativa que fazemos, 
não contamos todas as baleias que exis-
tem. Fazemos uma contagem das que são 
vistas nas linhas que percorremos e extra-
polamos para o restante da área”. Por ser 
feita com avião, ele diz que não há risco 
de que a contagem seja duplicada. “Passa-
mos por uma linha e as baleias que vamos 
contando ficam para trás. No dia seguinte, 
estaremos trabalhando a uma distância 
muito grande da anterior. Se fosse de 
barco, poderia haver o risco de contar o 
mesmo animal mais de uma vez. Mas, no 
caso do sobrevoo, que é rápido, não há 
este problema”, complementa o diretor. 
O trabalho leva, em média, dez dias.
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Du (à esquerda) acredita que uma 
das formas de resolver o problema 
com a pesca em Caravelas seria criar 
um novo defeso durante a temporada 
de baleias na região.
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América e África, ao sul do oceano Atlânti-
co, quase em oceano Austral, em torno de 
40º, 50º Graus de Latitude Sul.

SOBRE O IBJ: O Instituto Baleia Jubar-
te começou em 1989 como Projeto Baleia 
Jubarte. Em 1996 foi criado o IBJ, para gerir 
o projeto e captar recurso para a execução 
da pesquisa. O Instituto cresceu e hoje, 
além das pesquisas com baleias, trabalha 
com educação ambiental e monitoramento 
de botos em Caravelas. Também desen-
volve ações para salvar baleias e golfinhos 
encalhados. No caso de animais vivos, a ins-
tituição resgata e devolve para água para ver 
se tem condições de sobrevivência.

de rede, atropelamento, doenças”, explica 
Milton Marcondes.

Manter o equilíbrio, literalmente, é 
uma das habilidades que os participantes 
do cruzeiro de pesquisa adquirem. Em sua 
maioria, estagiários do Instituto que levam 
da experiência boas noções da vida embar-
cada. “A maioria chega aqui sem saber nada 
de navegação e termos náuticos. No final da 
temporada saem um pouco marinheiros. É 
um aprendizado diferente, como foi para 
mim também, que sou médico veterinário 
de formação. Fui aprendendo com o tem-
po”, lembra Marcondes. Biólogos, oceanó-
grafos e veterinários costumam ser o perfil 

e comportamentos associados a diferentes 
contextos pelos quais os animais passam 
durante a temporada reprodutiva. O proje-
to encontra-se no âmbito da neurociência, 
que busca explicar como funciona e se de-
senvolve o sistema nervoso. Os hormônios 
fazem parte desse processo, sendo que os 
contextos em que os animais se encontram 
podem alterar os níveis hormonais e o 
comportamento. O cortisol, hormônio de 
interesse do projeto, promove alterações 
fisiológicas no organismo, voltadas para 
uma maior mobilização de energia diante 
de desafios (disputa por fêmeas, gravidez, 
amamentação).

Em um grupo de baleias, por exemplo, 
o pesquisador explica que quando dispu-
tam por uma fêmea, os machos batem a 
nadadeira caudal na água, um comporta-
mento agressivo para outros machos. “Se 
você pega um borrifo, de forma não invasi-
va como fazemos, podemos fazer uma aná-
lise do nível de cortisol daquele indivíduo. 
Não sabemos o que é considerado nível de 
cortisol alto ou baixo para Jubartes, mas ao 
coletarmos ao longo da estação para várias 
situações diferentes seria possível delinear, 
por comparação, em quais situações estaria 
mais alto ou baixo. O cortisol é um hor-
mônio muitas vezes associado a situações 
de estresse extremo. Aqui, estamos vendo 
um cortisol que se aproxima do natural. 
Prepara o organismo para enfrentar uma 
situação. Se o animal está em disputa das 
baleias, pode ajudar para que mobilize mais 
energia”, explica João Paulo.

Para a coleta do borrifo é usada uma 
placa de acrílico sobre um cabo. Na placa 
é enrolado um papel filme onde o borri-
fo da baleia será coletado com a ajuda do 
vento contra na direção do barco. Sobre as 
hipóteses iniciais, o pesquisador comenta 
algumas. “Em grupos competitivos a ten-
dência é ter um nível de estresse maior 
porque os machos estão disputando uma 
fêmea. Para as fêmeas, naturalmente a 
gente acha que as grávidas e as com fi-
lhote tenderiam a ter um estresse maior, 
natural para mamíferos”.

Durante cada cruzeiro, o trabalho em 
equipe é fundamental. Marinheiros de-
vem estar em sintonia com pesquisadores, 
principalmente na hora de reduzir a velo-
cidade quando as baleias são avistadas e 
todos desempenham as atividades na proa 
da embarcação (parte da frente do barco). 
Quando as encontram, a reação de encan-
tamento diante daquele enorme cetáceo é 
o denominador comum entre os que estão 

BALEIADA
De julho a novembro, uma equipe 

do IBJ - normalmente formada por pes-
quisadores de universidades parceiras, 
voluntários e estagiários – desenvolve a 
atividade batizada entre os pesquisadores 
de “baleiada”. O destino são as águas da 
região dos Abrolhos nos arredores do Par-
que Nacional Marinho de mesmo nome. 
Cada saída dura, em média, três dias. Na 
temporada de 2014, o barco de apoio foi o 
“Moriá”, comandado por Bernardo da Sil-
va Cerqueira, Edilomar Boaventura Passos 
(Mazinho) e Kezia Morais Monteiro. Sen-
do ela a responsável pela tranquilidade 
gastronômica de todos a bordo.

“O trabalho é concentrado no perío-
do reprodutivo da jubarte. Contamos os 
grupos que localizamos, registramos o 
comportamento, composição social, se 
tem filhote, se é grupo competitivo, o lo-
cal onde são vistos. Isso nos dará uma ideia 
da distribuição ao redor da região. Foto-
grafamos ao máximo possível as baleias, 
tanto a nadadeira caudal, para identificar o 
individuo, como o corpo para ver marcas 

dos participantes em cada temporada. A 
meta é que todos passem pelas atividades 
de pesquisa, embarcados ou não. “Todos 
têm a chance de passar por cada atividade”, 
diz Milton.

 
PESQUISAS

A coleta de amostra de pele e gordura 
também é feita durante o cruzeiro. Para 
isso, é necessário habilidade para manusear 
a balestra (instrumento semelhante a arco e 
flecha que, com uma flecha específica para 
pesquisa retira uma pequena amostra de 
gordura e pele da baleia). “A pele usamos 
para análise genética. Também permite 
identificar os indivíduos. A gordura usamos 
para dosagem de hormônios reprodutivos. 
Estamos pensando em trabalhar com con-
taminantes, para ver alguns indicadores nos 
animais”, explica o diretor. A gravação do 
canto da baleia também costuma ser feita.

Uma das novidades da temporada des-
te ano é a pesquisa do biólogo e mestrando 
em ciências do comportamento da Univer-
sidade de Brasília (UnB), João Paulo Gravi-
na. O foco é analisar os níveis de cortisol 



a bordo. “Sempre que vejo uma, me emo-
ciono”, declara a voluntária canadense, Del-
phine Durette-Morin.

Mesmo que estar a bordo não seja tanta 
novidade para alguns, como o estudante 
de oceanografia Gustavo Farah, o mesmo 
não pode ser dito sobre o aprendizado ao 
longo dos quase cinco meses na região. “O 
trabalho que desenvolvo na universidade 
(FURG, no Rio Grande do Sul) é voltado 
para laboratório. Aqui, com o IBJ, há um 
enfoque totalmente diferente. Existe o le-
vantamento de dados, mas tudo é mais apli-
cado à prática, como a parte de educação 
ambiental”, exemplifica o estudante.

Responsável por esta temática no IBJ, 
Carlos Aguiar, o Kid relata que o trabalho é 
feito com a comunidade. “Tudo que é feito 
na pesquisa é traduzido para uma lingua-
gem popular, levado ao público”. Dados 
como a quantidade de baleias avistadas e 
conceitos sobre a espécie são ensinados 
de forma que se tornem atores na conser-
vação. “Nossa função é interligar a relação 
entre o homem, econômico e toda a parte 
ambiental também, como que isso pode ser 
feito de forma sustentável”, salienta Aguiar.

Decorridos 25 anos de existência 
do IBJ, Milton Marcondes destaca que a 
meta é ampliar a atuação do Instituto. 
“O Instituto desenvolveu uma expertise, 
metodologia de trabalho no mar com 
baleia. Talvez seja a hora de começar a 
diversificar e aplicar o que aprendemos 
para a conservação de outras espécies. 
Queremos começar a trabalhar com a to-
ninha, uma espécie de golfinho costeiro 
ameaçado de extinção”, finaliza.

 
PROJETO PESCA MAIS 
SUSTENTÁVEL

A busca para garantir a sustentabilidade 
dos recursos pesqueiros é uma das priori-
dades da ONG Conservação Internacional 
(CI). Em outras palavras, garantir que recur-
sos como o camarão, peixes e caranguejos, 
não sejam exauridos. Em maio, a instituição 
foi uma das premiadas em um concurso in-
titulado “Desafio Google Social”.

 Eduardo Camargo, gerente da regio-
nal Abrolhos da ONG explica a iniciativa. 
“O desafio era unir uma tecnologia de co-
municação em prol de uma mudança so-
cial importante. Vamos criar um aplicativo, 
um portal de transparência da sustentabi-
lidade dos produtos pesqueiros que seja 
acessível ao usuário comum. A pessoa vai 

poder chegar ao mercado e checar o sta-
tus de sustentabilidade daquele pescado, 
se pode consumir tranquilo ou não atra-
vés de seu telefone celular”, diz Eduardo.

O próximo passo, como relata Camar-
go, é identificar e refinar as pescarias para 
que se tornem sustentáveis. “Não há, no 
Brasil, nenhuma que se possa dizer que 
é sustentável. Estamos buscando iniciati-
vas em todas as Reservas Extrativistas do 
Brasil. O prazo é colocar no ar o portal 
em dois anos. Selecionamos quatro áreas 
iniciais: as RESEX do Cassurubá e Cana-
vieiras (BA) e Mãe Grande do Curuçá e 
São João da Ponta (PA). Estamos na fase 
de identificar as pescarias. Por enquanto, 
selecionamos o caranguejo-uçá. A meta é 
usar o potencial Google para fazer nascer 
um mercado sustentável”.

A atividade pesqueira no Brasil vem 
sendo mal gerida, critica Camargo. “Mes-
mo com a criação do Ministério da Pesca, 
os incentivos são sempre de aumento de 
esforço, são subsídios para que o pesca-
dor tente sempre pescar mais. O próprio 
monitoramento pesqueiro começou e foi 
paralisado. Sem informação dos estoques, 
fica impossível fazer manejo”, avalia.

Para conhecer melhor o projeto De-
safio Google Social: https://desafiosocial.
withgoogle.com/brazil2014/charity/con-
servation-international

 
ADOTE ABROLHOS:

Sobre outra ação recentemente reali-
zada em prol da conservação de Abrolhos, 
intitulada “Adote Abrolhos”, de janeiro a 
outubro deste ano, Eduardo Camargo des-
taca o alcance da campanha virtual. A inicia-
tiva ocorreu graças a uma parceria entre as 
ONGs CI e SOS Mata Atlântica, com a inte-
ração das principais instituições que atuam 
em Abrolhos. “Os números mostraram que 
muitas pessoas que nunca ouviram falar 
de Abrolhos, que estão fora do circuito do 
mergulho ou da conservação, ficaram co-
nhecendo mais a região. A campanha levou 
para um público muito significativo, mas 
principalmente para um público que nunca 
tinha tido contato com a região. Espero que 
a gente mantenha Abrolhos online daqui 
para frente”.

 
TURISMO EM ABROLHOS

Anualmente, cerca de cinco mil turis-
tas visitam o Parque Nacional Marinho dos 
Abrolhos para conhecer um pouco mais da 

área cuja riqueza maior está embaixo das ra-
sas águas. A região dos Abrolhos concentra 
a maior biodiversidade marinha do Atlânti-
co Sul, proporcionando ao visitante a ines-
quecível experiência de mergulho em águas 
transparentes ao lado de uma enorme varie-
dade de corais, peixes e tartarugas. No meio 
do ano, há chance de avistar baleias jubarte 
também. O Parque é de responsabilidade 
do Instituto Chico Mendes de Conservação 
da Biodiversidade (ICMBio), subordinado 
ao Ministério do Meio Ambiente.

 Por ser uma área de preservação am-
biental, há regras de conduta, como explica 
o chefe do parque, Ricardo Jerozolimski. 
“Todo barco de turismo é recepcionado 
por um funcionário nosso com palestra 
sobre as características do ambiente, impor-
tância da conservação e normas. Além dis-
so, temos monitores no Centro de Visitan-
tes, na praia do Kitongo, em Caravelas, que 
recebem os turistas e explicam um pouco 
sobre a região”. A pesca, por exemplo, não 
é permitida nos limites do parque.

 Atrativos do Parque Nacional Marinho 
dos Abrolhos: caminhada na ilha de Siriba. 
Além do mergulho no Arquipélago, há mer-
gulho nos chapeirões, que são estruturas 
coralíneas que só existem no Banco dos 
Abrolhos. São colunas de corais formadas 
em centenas de milhares de anos, com de-
posição de um esqueleto de coral sobre o 
outro em formato de cogumelo até a super-
fície, às vezes até 30 metros de altura. Esses 
chapeirões concentram uma biodiversida-
de muito grande. Além dos corais há fauna 
e flora que vivem em conjunto. Há, ainda, 
três naufrágios identificados no parque e 
que são abertos à visitação. O turista pode 
conhecer um pouco da historia, de onde 
vinham porque afundou etc.
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Especial Abrolhos

“Todo barco de 
turismo é recepcionado 
por um funcionário nosso 
com palestra sobre as 
características do ambiente, 
importância da conservação 
e normas. Além disso, 
temos monitores no Centro 
de Visitantes, na praia do 
Kitongo, em Caravelas, 
que recebem os turistas e 
explicam um pouco sobre  
a região”
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DEDICAÇÃO AMBIENTAL

Maria Bernadete Barbosa (ou simples-
mente Berna, como é carinhosamente 
conhecida) e Erley Cruz são dois dos três 
monitores que se revezam, normalmente 
por 15 dias no parque. Eles têm em comum 
a paixão por Abrolhos e pela função que de-
sempenham. “Ter dedicado parte da minha 
vida a Abrolhos valeu muito a pena, não me 
arrependo, faria tudo de novo. Vim do Pará, 
não conhecia o fundo do mar. Aprendi tudo 
aqui, a mergulhar, nadar. O mar é algo que 
a gente tem que respeitar muito. O mar me 
ensina a cada dia muito mais”, desabafa Ber-
na, que há 26 anos dedica sua vida à conser-
vação em Abrolhos.

Erley Cruz também compartilha da visão 
de sua colega de função e amiga. “Algumas 
pessoas estão preocupadas com o lado am-
biental, mas ainda é pouco. O importante é 
que mesmo se vier um grupo de 10 pesso-
as, se duas saírem com o pensamento me-
lhor ou diferente, estou satisfeito”, declara.  

PRESENÇA MILITAR EM  
ABROLHOS

Em Abrolhos, das cinco ilhas que com-
põem o Arquipélago (Siriba, Sueste, Redon-
da, Guarita e Santa Bárbara) a única que não 
pertence ao parque marinho é Santa Bárba-
ra, a maior de todas. Sua administração é de 
competência da Marinha do Brasil. O local é 
abrigado por sete militares que se revezam 
ao longo de quatro meses. Além deles, há 
sempre um monitor do ICMBio que, além 
de orientar os turistas quando chegam à 
Ilha Siriba (onde os visitantes desembar-
cam), também auxiliam nas pesquisas. Anu-
almente, 25 pesquisadores desenvolvem 
atividades e ficam alojados em uma casa ce-
dida pela Marinha na ilha de Santa Bárbara.

A principal atividade da Marinha é garan-
tir a navegação segura de quem passa por 
Abrolhos. Pero Vaz de Caminha, nos idos 
do século XV já alertava para o perigo de se 
navegar em águas rasas (em média, são 30 
metros de profundidade), onde a presença 
de corais é intensa, como é caso daquela 
região. Esta é, inclusive, uma das origens 
do nome Abrolhos, por conta da recomen-
dação de que os navegantes “abrissem os 
olhos para os perigos do fundo do mar” 
com grande quantidade de recifes de corais.

No final de setembro deste ano, em 
sua primeira comissão à frente do Na-
vio Balizador Tenente Boanerges – um 

dos Navios da Marinha do Brasil que 
prestam apoio à Ilha de Santa Bárbara 

e ao radiofarol Abrolhos - comandante 
Juarez Ferreira explica que a maior 

preocupação envolve a segurança 
nas atividades. “A navegação é 

tranquila. O que é necessário de 
maior atenção é a faina (traba-
lho) de fundeio (colocação da 
âncora na água) e transferên-
cia de óleo combustível, para 
sempre fazermos o trabalho 
com a maior segurança 
possível”.

Subordinado ao Ser-
viço de Sinalização Náu-
tica do Leste, cuja sede 
localiza-se em Salvador, 

o Navio desempenha 

diferentes funções, normalmente a cada 
dois meses, detalha Juarez. “Nesta missão 
foi feito transporte de material de alvena-
ria para a reforma do radiofarol, material 
para as casas que guarnecem a ilha, trans-
ferência de combustível, assistência mé-
dico-odontológica à equipe que guarnece 
o radiofarol e, ainda remoção de material 
obsoleto e lixo sólido”, pontua Juarez.

Natural do sertão do Ceará, na cidade 
de Pedra Branca, o suboficial Domingos 
Sávio Cosme de Lima passou os últimos 
quatro meses à frente do grupo de milita-
res em Santa Bárbara. Sobre a importância 
de sua atividade, ele destaca o apoio aos 
navegantes. “Nossa responsabilidade aqui 
é voltada ao apoio à navegação por meio 
do radiofarol”. Construído na França e 
encomendado pelo Brasil na época do im-
pério, o farol foi instalado na ilha em 1861 
e possui 22 metros de altura, com alcance 
de 51 milhas náuticas, o equivalente a 90 
quilômetros, aproximadamente. Antes, 
funcionava a base de querosene, poste-
riormente passou a ser elétrico.

Outro militar que tem vasta experiên-
cia em Santa Bárbara é o sargento Giva-
nildo Morais, que chegou a permanecer 
por três anos e meio na ilha, entre os 
anos de 2002 a 2005. “A maior importân-
cia dos que ficam em Abrolhos é manter 
o farol aceso e salvaguardar a vida huma-
na. O ponto chave de Abrolhos é o farol. 
Salvaguardar a vida do homem no mar, 
essa é nossa função”, ressalta Morais.

“Nosso trabalho é de grande im-
portância aos navegantes. O farol serve 
como um ponto de referência. O nave-
gante que avista o farol se localiza. A cos-
ta do Brasil tem uma navegação segura 
justamente por causa das nossas cartas 
náuticas, atualizadas pela Diretoria de Hi-
drografia e Navegação, da Marinha, e por 
causa dos faróis, que não podem nunca 
apagar”, reforça Sávio. E finaliza: “Cui-
dar de um Arquipélago como este é um 
trunfo muito importante em nossa vida. 
Perceber a importância da Marinha na 
preservação da natureza neste ambiente 
e do apoio à navegação é muito impor-
tante”, avalia o suboficial. 
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Berna Barbosa em atividade na Ilha Siriba, no 
Parque Nacional Marinho dos Abrolhos

Berna Barbosa
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Caravelas, outrora chamada de “Princesa dos Abrolhos” possui, aproximada-
mente, 21 mil habitantes, incluindo os distritos de Ponta de Areia, Barra de Caravelas 
e, também, a zona rural. As ruas da sede do núcleo urbano ainda lembram um pouco 
de sua história, com chão de pedras no lugar de asfalto. No local, o principal meio 
de transporte não são os carros. “Aqui tem mais bicicleta do que pessoas, brinca o 
peruano Frank Escobar, 45. Na companhia da esposa e filhas deixou seu país de 
origem para atuar no setor hoteleiro da localidade.
Para chegar até a cidade de Caravelas, de onde partem as embarcações para o Parque 
Nacional Marinho dos Abrolhos, há três alternativas: via Porto Seguro (Bahia), Vitória (ES) 
ou Teixeira de Freitas (BA). Tanto para Porto Seguro como para Vitória há voos diários 

das principais companhias aéreas nacionais (GOL e TAM).
Ao chegar em Porto Seguro, o trecho terrestre será de 260 quilômetros até Caravelas, 

que pode ser feito de ônibus ou táxi. A viação Águia Branca opera na região.
Se a opção for via Vitória, são 450 quilômetros por estrada até Caravelas. De 
ônibus, a viação Águia Branca leva até Teixeira de Freitas, na Bahia. Depois, há 
outra linha de ônibus até Caravelas. Outra opção é, ao chegar em Teixeira de 

Freitas, ir de táxi até Caravelas. 
A terceira opção é a recém-lançada rota da Azul Linhas Aéreas, desembarcando no 
aeroporto de Teixeira de Freitas (BA). São três voos semanais (2ª, 4ª e 6ª) a partir 
de Belo Horizonte (MG). Neste caso, o trecho terrestre será de, aproximadamente, 

80 quilômetros até Caravelas, que pode ser feito de ônibus ou táxi.
 As embarcações que levam turistas ao Parque Nacional Marinho dos 

Abrolhos para mergulhar – seja na modalidade de superfície ou autônomo, com 
cilindro – partem do píer municipal de Caravelas. Há quatro empresas que fazem 

saídas ao Parque:

Abrolhos Embarcações (http://www.visiteabrolhos.com.br)
Horizonte Aberto (http://www.horizonteaberto.com.br)

Apeacatu (http://www.apecatuexpedicoes.com.br)
Sanuk (http://www.abrolhos.net/abrolhos/sanuk.htm)

ABROLHOS
COMO CHEGAR: 

E n s a i o
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DE ABROLHOS, SUL DA BAHIAMARINA GUEDESTEXTO E FOTOS:

 O passeio pode ser feito com 
duração de um dia ou pernoite, 
conforme acerto prévio com a 
operadora de turismo. Se for 
de um dia, o visitante tem a 

chance de descer na Ilha Siriba 
e conhecer um pouco sobre 
a biodiversidade da região, 
guiado por um monitor do 

ICMBio. No caso da segunda 
opção, dormindo no barco 
de turismo, a pessoa pode, 
com autorização da Marinha 

do Brasil, ir ao farol na Ilha de 
Santa Bárbara. 

De acordo com a Secretaria 
Municipal de Turismo 
de Caravelas, há sete 

estabelecimentos para o setor 
hoteleiro na cidade, totalizando 

cerca de 300 leitos. 
Rodoviária de Caravelas:  

(73) 3297-1422
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